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2 - INTRODUÇÃO 
O presente trabalho teve seu inlcio há alguns anos 
quando nos propúnhamos a levantar e redescrever os mar'supiais 
do Parque Florestal Estadual do Rio Doce (Minas Gerais - Bra 
sil) . 
Ã medida que fazlamos as coletas e nos aprofundáva­
mos n� literatura, pr0blernas intricados de taxommia foram ap� 
recendo. O fato de nos deslocarmos periodicamente numa faixa 
oeste-leste (Br. 262) que saindo dos Campos Cerrados nos con­
duzia à Floresta Atlântica (Hueck, 1972) , depois de atraves -
sar a Serra do Espinhaço, 
ogeográficos. 
nos atraiu para os problemas zo 
Resolvemos então limitar nosso trabalho a um único 
gênero de m arsupial (Videlphi-0), estudando sua distribuição 
geográfica neste transecto e nao mais apenas no Parque citad� 
(Fig. 9). Acrescentamos ao trabalho ·alguns dados sobre a bio­
logia das espécies, aproveitando informações obtidas nas cap-
- turas periódicas. 
Como diz Hershkovitz (1969) na introdução a sua re­
visão sobre a zoogeografia dos Mamlferos da Regiio Neotropi -
cal, para se poder discutir com segurança padrões de disper­
são e origem das faunas é necessário se conhecer bem os ani­
mais em estudo (taxonomia, e�ologia, paleontologia e distri -
buição geográfica exata) , bem como ter à disposição consisten 
. . . -
tes dados geográficos (geologia, climatologia, fitogeÔgrafia, 
etc) da área em estudo. Para nossa felicidade esta área é bem 
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estar em parte no ''Quadrilátero Ferrlfero de Minas Gerais" e 
de ter sido cruzada em todos os sentidos pelos Naturalistas 
viajantes do século passado. 
A nossa posição no meio do transcecto (Belo Horizon 
te), ·entre o Cerrado e a Floresta Atlântica nos facilitava os 
trabalhos de campo que tinham como base o laboratório de Mas­
tozoologia do Instituto de Ciências Biológicas da Universida­
de Federal de Minas Gerais. 
Neste trabalho vamos portanto estudar em detalhe a 
distribuição do Gênero V�delphi� basicamente numa faixa e não 
em todo o Estado (Fi�. 10), como contribuiçâo ao conhecimento 
do padr�o de dispersão do gênero. Esta observação é importan­
tenpois muitas ve�es mapas de distribuição geográfica sio au­
daciosamente feitos com apenas pontos esparsos de informações 
biblfográficas ou etiquetas de Museus não devidamente analisa­
das. Fora desta faixa, corno se pode ver no mapa, ainda não pos 
sulmos suficiente número dépontos de captura para podermos 
estabelecer com segurança o padrão geral e exato de distribui 
ção dos gambás no Estado de Minas Gerais e muito menos nas A­
méricas. Para afirmar que uma espécie existe em determinada á 
rea bastaria em princlpio capturar um exemplar, mas, para ne­
gar sua existência nesta mesma área é necessário muito mais 
tempo e cuidado. 
Nosso trabalho e urna contribuição, um primeiro dado 
analltico, para uma síntese futura sobre a distribuição do g� 
nero na América do Sul. 
• 4 • 
3 - REVISÃO BIBLIOGRÃFICA 
3. 1 - ESBOÇO HISTÕRICO DA TAXONOMIA DO G�NERO VIVELPHIS. 
As primeiras informações quê temos a respeito dos 
Gambás- são do navegante Pizón, em 1500, (apud Cabrera, 1940) 
durante sua viagem à foz do Rio Amazonas, onde obteve uma fê­
mea com-quatro filhotes, e os levou até Granada para apresen­
tá-los aos Reis. Ele �s chamava "semivulvas", mesma designa­
çao que, mais ou menos cinquenta anos depois, Munster (apud 
Cabrera, 1940) usaria em sua "Cosmografia". 
Em cartas do Pe. crosé de Anchieta, datadas de 1560 
estão relatados aspéctos dos animais brasileiros, dentre os 
quais o gambá: "A sarigueia fede e traz os filhos no bolso,.. 
(apud Nemésio, 1971). 
Tendo estado no Brasil com os franceses, Léry publ! 
ca em Genebra, em 1578, sua obra onde descreve coisas, povos e 
animais, chamando o gambá pelo nome indlgena "sarigua". Po­
rém, não o descreve em detalhes. 
Nos relatos de Gabriel Soares de Sousa (1587) pode­
mos leri "Serigoé: alimaria que se mantém de rapina. As fê­
meas tem na barriga um bolso em que trazem os filhos metidos. 
. . •  e quando emprenham geram os filhos neste bolso . . .  " 
No México, Frei Ximenes (apud Marcgrave, 1648) diz 
que os nativos denominam o gambá "Tlaquatzin". Descreve o an.!_ 
mal, bem como cita suas propriedades terapêuticas: A cauda se 
presta para a purificação dos ureteres, expelir cálculos, de­
senvolver a produção de leite, aliviar as cólicas, trazer va� 
tagens as parturientes e acelerar o parto, provocar as mens� 
i 
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truações etc. 
Como membro da Comitiva de Maurlcio de Nassau cm 
Pernambuco, Marcgrave· (1648)  chegou até a criar um gamb-á no 
seu quarto, alimentando-o com cana de açúcar. Segundo 
várias denominações para o animal, algumas indlgcnns e-
r1n h,7 
.._ \ .  ·-. 
sertanejas: ''Carigqueya, Jupatiima, Taibi, Sarigoy". Da su� 
descrição transcrevemos aqui trechos que nos pareç�m mais el� 
cidativos na determinação do animal: " .•. os ouvidos são gra� 
des demais em relação ao corpo, longos, largos, vulpinos, pe� 
manecem levantados, mas constam de uma membrana lisa, tênue, 
de um branco transparente com mescla de um pouco de escuro". 
Ainda da Comitiva de Maurício de Nassau, Piso ( 1648) 
descreve o gambá, porém sem acrescentar nenhum dado novo com 
relação a Marcgrave. 
Na sua obra de 169� o ingl�s Tyson faz um estudo a­
natômico detalhado do gambá, norte-americano, usando an:iJli.:il p1� 
veniente da Virgínia, onde é vulgarmente denominado "opossum�' 
Seba (1734) descreve diversos animais do Surinam,en 
tre os quais o gambá. Esta é a razão de Thomas (19 11} sugerir 
o Surinam para localidade tipo da espécie pois Lincu ciln Sc­
ba,dentre outros, quando descreve o seu Videfphi-0 mah-0upiaí..iA. 
a -Na 10- ediçao do "Systema Naturae" de Lineu (17 58)  
inicia-se a Nomenclatura binominal. 
Al o gambá é denominado Videfphi-0 mah-0upinCi-0. 
Porém, como muitos autores já assinalaram, Lineu incluiria re� 
ta espécie todos os gambás citados pelos escritores anterio -
res a ele. Encontramos como fontes citadas pelo próprio Lineu 
Tyson�que se refere ao gambá norte-americano, Seba e seu gam­
bá do Surinam, Marcgrave e o gambá de orelha "de um branco 
transparente" da América do Sul, Piso com o mesmo gambá de 
Marcgrave e finalmente Hernandez, que descreve animais do Mé­
xico. Quanto ao habitat diz Lineu: "in América". 
i 
. 6. 
O que mais nos ,chama atenção nn descriçEío dc Lin0u 
e a referência a orelha bicolor do animal: " auriculae rotund.:i 
tae, atrae, apicibus é1lbis". Esta descrição da orelha corres­
ponde ao desenho do gambá da Virglnia encontrado no trabalho 
de Tyson ( 169 8) e também a do gambá descrito por Marcgru\'-..;. 
'' ... membrana lisa, t�nue, de um branco transparente com mrs­
cla de um pouco de escuro". 
Buffon (1766) apud Allen, 1902 e Lac5p�de, 1825 ao 
discutir o sarigué e opossum , cita os já estudados e co­
nhecidos pelos nutorcs nnteriorcs, e faz nlusZío i.l urn tei:ceit·u 
anim�l de Cayena, que até agora não teria sido descrito: um 
gambá sem bolsa e comedor de caranguejo - le crabier . Este 
equivoco de Buffon induz autores seguintes a erros e confu­
sões. Por exemplo, Zimmermann em 1780 descreve uma <'f,p<•r.i (' ng 
va, baseado na informação errada de Buffon: VédeJpli.i.ó hn •ib11.(·1.1ft,19ct. 
Também baseado nestas descrições relatadas por Buffon, 
Boddaert (1784) nomeia este'�nimal V. caJtcinophaga. 
Na 13� edição de " Systema Naturae" , Gmelin (1788) 
separa de V. malt.6 upiali.6 (habitat in Surinarro. "auriculae ovales, 
laxae, atrae, apicibus albis") uma nova espécie: V.c.ancJtivoJta 
(habitat in Cayenne. " auricules breves, ovales, calvae" ). E� 
ta espécie foi descrita a partir dos relatos de Buffon, como 
nos indica. a fonte citada por Gmelin. Trata-se de uma Cf:pé­
cie distinta de V. maJtJ.iupiali.6 Lineu, 1758 exatamente por es­
tas caracterlsticas: "femina in cavis arboribus 4 - 5 pullos 
pari t". Aliás uma tradução da carta enviada q. Buf fon de Caycna 
por M. de la Borde em 1774, onde lemos: " il produit quatre ou 
cinq petits, et les dépose dans de vieux arbres creux". 
Cremos ter sido esta a fonte primeira que induziu 
a criação dos nomes V. kaJtkinophaga Zimmermann, 1780, V. caJt­
cinophaga Boddaert, 1784, e V. canc1tiv0Jta Grnelin, 1788.No tr� 
cho citado por Lacépede (1825), -ª-º-�eeditar as_Obras Conpletas 
de Buffon, aparece claro que M. de la Borde falava de um 
xinim e não de um gambá, aliás, gambá e guaxinim, devido 
• 
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seus hábitos alimentares (comer caranguejo no mangue) eraM ro 
nhecidos popularmente em Cayena como crabier. t o  que atesta 
MM. Aublet e Olivier (loc. ' cit. ) .  
Kerr (1792) dá novo nome para o opossum norte-arncri 
cano, denominando-o V. vi�giniana. Nome aceito até hoje pela 
maioria dos autores. 
Azara (1802) descreve uma espécie paraguaia , sem prQ 
por nome cientlfico, falando da gambá: "la oreja. �_:0 ,;obscur,1 011 
la raiz, lo <lemas blanca, y mas caida que em todos los outros 
micourés". 
Em Oken (1816, apud Allen, 1902 e Cabrera, 1957) v� 
mos os nomes: V. pa�a9uayen�ió, baseando-se no micouré de Az� 
ra, rela�ionando-o ao taibi de Marcgrave. V. canchivoha base� 
do no crabier de Buffon. V. au�tho-amehicana para o orelha pr� 
ta sul americano. Enquanto o orelha preta da América Central: 
V. me�-a mehicana. Já d opôssum de Tyson e de Kerr recebe novo 
nome: V. baheo-amehicana. 
V. pahaguayen�l� seria o primeiro nome realmente d� 
do ao gambá de orelha bicolor da América do Sul. Porém, esta 
obra de Oken (18 16) não é levada em consideração para fins de 
Nomenclatura Zoológica. Quando Allen (1902) usa este nome, o 
próprio Allen é que passa a ser seu autor, conforme vemos no 
"Catálogo de los Mamiferos de America del Sur-" de Cabrera 
(19 57) . 
Na sua Monografia de Mamiferos, Temminck (1825) su­
gere que se elimine V. ma��uplall� L. , 17�8 por ser um 
"composé bizarre des especes", (composto de espécies diferen­
tes. � o primeiro autor a explicitar este ponto de vista. Ele 
subdivide os gambás em três grupos: 
19 - Sarigué de América do Norte (manicou de 
orelhas bicolores) , face e pescoço bran:x:>, 
orelha grande, negra na base, jaunâtrc na 




29 - "Sarigué ,d' Azare" ou "Gambá" - face e nuca qu� 
se negra, orelha " jaunâtre" na base sornente, ne 
gra no restante. (jaunâtre à la.base seulern�1� 
et noire sur tout le reste) (pag. 31). Com b�­
se nestas caracterlsticus descreve uma cspi',cJ.c, 
nova: V. aza11.ae. 
39 - "Crabier" - V. c.anc.ttivotta, cauda ), .. ..0riga, orc]h.Js 
grandes e unicolores. 
Wied (18 26) não consegue relacionar o gambá que ele 
coletara no sul da Bahia (Vila Viços� - que se encontra em 
Wied corno sendo Estado do Espírito Santo, mas, que hoje faz 
parte do Estado da Bahia, Bokermann, (19 57).com o V.ma'1.-6up,<.af.ü 
de Lineu. g muito menos relação teria com o V. c.anc11.ivo11.a Gme 
lin, 178 8 .  Tanto é que Wied descreve uma fêmea e relata deta­
lhes da bolsa: "O mar-súpio desta fêmea era largo, continha 9 
mamilos que eram pouco visíveis". Para a descrição origina] da 
espécie veja o apêndice 111�· 
Cuvier (1836, Allen, 190 2) reconhece três espécies 
de garnb&s: V. vittginiana.com orelhas negras e branc�s, cabrça 
quase toda branca; V.azaJtae, o gambá ou grande "sariqué" do 
Paraguay e Brasil; finalmente o V. mattluplall-6, que juntamen­
te com o V. c.anc.Jtivotta diz Cuvier tratarem-se do grande Phi -
lander de Seba, baseado no qual ele julga ter Lineu se funda­
mentado para descrever sua espécie. Cuvier ainda lcv;:intu o cr. 
ro de Buffon, que levara Gmelin (1788)  a propor o nome V. 
c.ancttlvotta e a Boddaert (178 4) : V. c.attc.inophaga. E poderiamas 
acrescentar ainda que também Zimrnermann (1780) se baseara em 
Buffon, corno diz Allen (190 2) . 
Lund ( 18 41) não registra para a região de Lagoa San 
ta M.G. V. matt-6uplallé L., 1758. Cita ele para a fauna da 
região apenas V. auttita Wied, 1826 e uma espécie nova, V. 
alblventJtl-6 Lund, 18 41. SÕ_fala de V. ma�lupiall-0 uma vez na 
_ 3� Memória, para dizer que- jÚ�t�mente com V. vittglniana e V. 
aza11.ae distingue-se de V .  albivent1tl-0, que descreve como espe 
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Fica claro as sim que Lund não rec'onheceu V. alb,i \' r.n 
:tJti-6 como sendo o V. az a.Jta.� Temminck, 18 2 5 e nem seria poss í­
vel, pois Temrninck diz explicitamente que o animal tem a base 
da orelha amarelada e todo o resto negro. Sendo assim, diz·Lurrl 
(18 41) que V. a..tbive..ntft.Ü é o mesmo que foi "descrito por M-,rc 
grave sob o nome de Car igueya, não sendo porém reco11hL·-..:.1. 
todos os autores precedentes . . .  "descrevi aqui a espécie, dis 
tinguindo-a de vl1tg�nia.na, ma!t-6upia.li-6 e a.za.Jta.e.. por,ser menor, . . ... · .  
cauda mais comprida, orelha maior e baixo ventre esbranquiça-
do . . . .  orelhas pardacentas com a ponta esbranquiçada" 
Em um Apêndice de 18 4 2 Lund observa que so agora tem 
em maos a obra de Temminck: " Tendo verificado que nenhuma das 
sete espécies deste gênero, que aqui vivem são descri t Of; n,7-
quela obra. " (1) 
Como dissemos anteriormente, Lund cita duas esp� 
cies para a região do Vale do Rio das Velhas. O " orclho:1 bico­
lor", que ele chama V. a.lbive.n:tJti-6 e o "orelha-preta" V. a1t'l.< ' . -
ta Wied, 18 26. Isto é real, e à frente, discutiremos mais es-
te aspecto, pois enquanto o médio e baixo Rio das Velhas se 
encontram em plena região de Cerrados, com suas m.:1tas q,711:r.i.if:, 
hnbitnt do or.clhn-bicolor, .o nlto TUo dnA VPU1;1n, 11;1(: l1111•dlo1-
ções do Ouro Preto (Antiga Vila Rica) é a área de contato en­
tre a Floresta Atlântica e o Cerrado, onde, ainda hoje, mesmo 
com a devastação, coletamos gambás de orelha preta. 
Burmeister (18 5 4) dá ao gambá de orelha preta o no­
me V. ca.nc1tivo1ta. Gmelin, 1788, no aue ele estaria certo, se 
o nome criado por Gmelin fosse válido.para os gambás de ore­
lha preta. Dai não ter usado como Lund (18 41) o nome de Wied. 
Tamanha era a confusão para se identificar o V. mcu1 -
-6upiali-6 L. , 1758 que Alston (1879) chega a sugerir a rejei-
(1) Vale lembrar que no gênero Vide.lphi-6 eram então incluídos 
todos os marsupiais americanos no tempo de Lund . 
r 
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çao deste nome por ser in?eterminável. 
Thomas (1888)  inclui duas formas para esta espécie 
de Lineu: V. maft-0upiali-0 Var. typic.a e V. ma/t�upiali.6 Var. 
azaJtae.. 
Cope . ( 1889)  considerava apenas uma espécie, µ01. L, .• 
com duas sub-espécies: V. maft-0upiali-0 auJtita e V. m. azaJtar 
�-;, 
Ihering (1892) não reconheceu como fases diferenl�. 
de uma mesma espécie os animais de pclagens escuras e claras, 
resolvendo criar para a fase clara do orelha branca (ou bico­
lor) no Rio Grande do Sul a espécie nova V. lec.hei. Ele man­
tem V. aibive.n.t�i-0 para o de Lund (1841) . Quanto ao orelm pr� 
ta Ihering distingue do V. auJtita Wied, 1826 uma espécie que 
ele descreve como nova: V. ko.6ettitzi, mas que atualmente é vis 
ta como sinônima da oµtra� 
Winge (189 3) trabalhando o material de Lund, rcsoJ-
' .  
ve colocar V. albiventJti.6 Lund, 1841 como variedade de D. 
maJt�upiali� L., 1758. E não lhe faltava certa razão, já que 
na descrição deste, Lineu colocara a orelha com a ponta br,,n-
-
1 
a ca. Para o gamba de ore ha preta Winge segue a 13- ed. Syslemêl 
Naturae de Gmelin (1788) , chamando-o V. c.anc.JtivoJta. 
Allen (19 00) levando em conta a citação de Tyson 
(169 8)  encontrada em Lineu, restringe o nome especifico mn��u 
piaR.i� ao gambá da Virglnia . E para os da América do Sul Pl0 
aceita o nome V. kaJtlu'..noµltaga Zinnermann, 1780 para os de utc·­
lha preta, com as sub-espécies: V. k. c.auc.ae e V.k. c.o.f.ombic.a. 
Para o orelha bicolor do Peru Allen descreve a espécie nov�: . I 
V. pe.Jtnigtta. 
O mesmo Allen (19 01)  resolve rever sua posição, vi� 
to que várias espécies já haviam sido retiradas da V. ma/t.6u -
piali.6 L., 1758. O gambá de Guiana, Zimmermann já nomeara V. 
kaJtk.i.no pha-ga ·-em 1'780, o -da Virglnia era o V. v.ü1.giniana Kerr, 
1792, o do Paraguai e parte do Brasil: V. paJtaguayeiMi.6 Oken, 
18 16, e o do leste brasileiro era o,V. auJtita Wied, 1826. En-
1 
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tão, conclui Allen, que o Único que permanecia na espécie_ de 
Linuu ura o yamb� do M�xico. E este ele passa a denominar V. 
111101 6 u p i a e .ü . 
Porém, no mesmo ano de 1901 Thomas contesta Allen , 
alegando que a Única referência que Lineu faz na 6� edição do 
Systema Naturae e a 1� em ordem de sequência na 10� ed. é a 
S<..!ba. LOCJO, a localidade tipo do V. matc..6 upial,é_.6 é o norte da 
Am�rica do Sul, que Thomas restringe ao Surinam. 
Allen (1902) aceita o ponto de vista de Thomas e 
:_;ubdividc o gênero Vide.lph.ü em dois grupos: 
19 - grupo marsupialis, com as espécies: 
V. vitc.giniana Kerr, 179 2. 
V. me ..6-amc•11i.cana Oken, 1816 
V. yuc.ata11c>.t1.6.i.6 Allen, 190 1 
V. tc.ichmondi Allen, 1901  
V. ma1t.6upiaR.i.6 Linnaeus, 1758 (esta Última can 
várias sub-espécies do norte da América do 
Sul e mais a de Wied, do leste brasileiro). 
29 - grupo paraguayensis, �can ·a espé::ie: V.pa.11.a.guaye.n.6i.6 
Oken, 1816 ( sendo esta do Paraguai e Brasil cen 
tral e sul, porém, subdividida em sub:-espécies: 
Dül 
:ilizar 
V.p. petc.nigtc.a Allen, 1900  
V. p. andina Allen, 1902 
V. p. me.1tide.n.6i.6 Allen, 1902 
em diante os Zoólogos passaram com. maior 
os nomes especificos V. pa1tag uaye. n.6 i.6 e 
L.L atavam do gambá de orelha bicolor ou 




• � . v.;..J Uo..4 .!.l::ita de vertebrados da região de 
Luyoa Santa, segue Winge (1893). 
Miranda-Ribeiro (1936) redescreve as espécies brasi 
leiras de VÃdefphi.6, separando V. 111d1t.6Hp-i.a{.ü de V. aulLi.:ta,sem 
cnnludo definir claramente as diferenças entre os dois. Chega. 
� 
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mesmo a citar ambos como tendo orelha preta. Para V. ma !t.6upiE:_ 
li.6 diz Miranda-Ribeiro ter baseado sua descrição em exempla­
res existentes no Museu Britânico, procedentes da Venezuela e 
dds Guianas. 
Para o gambá de orelha bicolor Miranda- Ribeiro uti­
liza, corno observamos acima, o nome V.  pa !ta g ua yen.õii . 
. - 0  
o mesmo encontramos na "Lista remissiva dos Mamlfe-
ros do Urasil" onde Vie i ra ( 1 9 55) usa os mesmos nomes encontra 
dos em Miranda-Ribeiro ( 1936) . 
No "Catálogo de los Mamíferos de América del Sur" 
C1lJ r c ra ( 1 9 5 7) retoma o nome V .  a za 1tae Temn:inck, . 1825 para o 
"on: ] J 1 . i  1.i i color" e V.  ma !t-6  upi.a Li.1.:, L. , 17 58 para todos os gam­
b.Í!.:; ue " ore lha preta", separando estes em duas sub-espá::ies na 
/\ 11 1ê r i c . i  do  Sul : D .  m. ma Jz -6  u p.-i.a Lü no norte e V .  m. a u1tita ro les 
Ll..l Jo U r c1 s il. 
Âvila-Pires (1968) , discutindo os tipos de Mamifercs 
recent es no Museu Nacional (R. JY  coloca as sub-espécies que 
Mirélnda -Ribeiro ( 19 36) descrevera para V .  a u1tita, com material 
procedente de Teresópolis R. J. , na·· sin·onimia de V .  m .  a uJti ta 
Wicd, 1 8 26.  
Carvalho (1965) comenta o erro em que os zoólogos 
t ( ! ffi  ocor rido , ao cons i derurem os gambás de orelha totalmente 
neyras corno sendo V.  ma !t..6upia.li-6 L. , 175 8,  quando na descrição 
de Lineu lemos : "auriculae ... apicibus albis". E conclui: "as 
s im eventualmente _seria necessário corrigir, rrão so a locali­
_.l ,"\ de tipo (para Pernambuco) corno também a referência básica 
(para Marcgrave) e ainda modificar a nomenclatura das espe -
c i es". 
. . �r ;:;hkovi tz ( 1969) levanta outro problema, so que 
v 111 r � l c.1 <Jío ao "ore lha bicol or", qua ndo observa que o nome de 
' l ' 1 · 1 1 1 11d nck ( 182_5) V.  a za Jr a e. foi dudo a um animal que não possuia 
c1 or e lha branca na ponta ou na metade distal, como acontece 
aos gambás de orelha bicolor. Sendo assim, retorna o nome esp� 
1 
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c l fico : V .  a f G i v e n t� i.6 Lund, 1841. 
Gardner ( 19 73 ) , estudando animais da América do Nor 
te e Central, estabelece corno espécies do genero: 
1� - V. vikginiana Kerr, 1792 ( opos surn da m tro 
pical, sub-tropical e temperada da América do 
Norte, do Sul do Canadá até sudoeste da Nicara 
gua e Costa Rica) . 
2� - V .  ma k .6 cL p -i a f � .6  Linn.::i ous, 1758 ( g.::irnbá de oro­
lha preta, espécie tropical, do sul do México 
até o limite norte da Argentina 
3� - V .  af b i vent� i.6  Lund, 1841  ( gambá de orelha bi­
color, espécie subtropical e temperada, restri 
ta à América do Sul. Kirsch ( 19 77) , Kirsch & 
Calaby ( 19 76) , seguem também esta nomenclatura. 
Ne ste trabalho vamos admitir, provisoriamente, a n� 
rnenclatura proposta por Hershkovitz ( 19 69 )  e aceita por Grrdrer 
( 19 73) Kirsch ( 19 77) ,  Kirsch e Calaby ( 19 77) , apesar de ver­
"' 1  uma série de problemas. 
3 . 2 - INFORMAÇÕES SOBRE A ÁREA ESTUDADA 
3 . 2. 1 - DOS NATURALI STAS VIAJANTES DO Sl::CULO PASSA­
DO AOS PESQUISADORES MODERNOS : VEGETAÇÃO. 
A area na qual limitamos nos sas capturas ( Fig . 9 e 
l 0 ) é ri ca em informações desde o s éculo pas sado, devido às vja 
g cns dos naturalistas que a trilharam em vários sentidos . 
.1. a leontologia dos rnamiferos pelistocênicos foi mui 
to bem estudada desde Lund, em diversas Memórias, bem cano per 
w inge  ( 18 9 3) e recentemente Paula-Couto ( :v..ários trabalhes, i� 
c J us ive a tradução das Memórias de Lund ( 1950) com comentárics 
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V.:imos descrever aqu i a area em estudo tal qual se a 
presentava antes das profundas modificações ambientais induz! 
das pelo homem moderno na sua atividade agro-industrial e de 
mineração usando para tal os relatos dos Naturalistas viajan­
tes e outros pesquisadores. Talvez assim seja possível nos a­
pro::ün8TIT0s uu µ:n.JOO da realidade fi togeográf ica que o homem eu­
ropeu encontrou quando chegou ã América do Sul. 
E sabido, pelos relatos destes Naturali�tas Viajan­
t e s, que Ouro Preto ( ou a Vila Rica da época) ficava na regi­
ão âe florestas. Eschewege ( 1833) descreve as florestas que 
cirçundavarn a "Vila" e o desmatamento a que se procedeu para 
abr i r  estradas, eliminar doenças e facilitar as atividades rn� 
ner<.1 doras. "Ao tempo das descobertas, a extração de ouro era 
q 1 1 . 1 1 ; p  i mpos s i vcl por ca ui,.:i da extraordiná ria frialdade das a­
'J u. 1 �  no 1 cito profundo, a correrem continuamente por entre rnu 
r.._i l l hl S a pique e matas virgens . .. " " . . . foram eles os primei -
ros a estabelecer comunicação entre o Carmo e Ouro Preto, a­
brindo urna picada através de quase inacessíveis rochedos e irn 
1 
penetráveis florestas .. . O percurso de Vila Rica, hoje Ouro 
Preto, ã atual Mariana, era realizado em três dias, o que ho-
j e  se faz em duas horas , por estrada sofrível, aberta 
toda em rochas ... " 
quase 
Ainda sobre esta área de contato do Cerrado com a 
1� 1or c s t a  Atlântica vemos em Spix e Martius ( 1823) : "o  Itacolo 
mi , \...' 1 1somur .::ido na base pela negrura das ma tas". E quando rela 
t - 1 1 1 1  u l ["ccho do caminho entre Ouro Preto e a localidade · onde 
h o j e  est5 a cidade de Ponte Nova, lemos : "Pa·ssávarnos junto de 
profundos , pavorosos abismos cobertos de densa vegetação .. . 
� r i lu� es tridentes dos papagaios , o martelar do pica-pau ou 
u r ros dos monos . ... região montanhosa, coberta de mata . • .  es-
1 · 1 1 1 · . 1  t ·nmo o infe rno de Dante fechava-se a mata" .  
Mais à frente, em suas narrações, Spix e Martius .dão 
e Lu- ,rn11.)nte o delineamento do limite entre as Florestas e os 
C t ! IT . idos : "De C.:ieté para a frente, em continuação da viagen ti. 







ve o seu nome justamente a isso , pois Caeté significa Mata es 
pessa. A mata que reveste a Serra do Mar vai acompanhando o 
Rio Doce e seus tributários Piranga, Gualacho , Percicaba e de 
Santa Bárbara a oeste até Mariana afora , e estende-se até peE 
to de Vila do Principe (atual Serro) . Costuma-se por isso , dl 
ferenciar nesta fronteira muitos lugarejos com os apelidos: do 
Mato Dentro ou do Campo " .  
Claro está pois , que a linha d e  contato entre as Flo 
restas e os campos Cerrados se estende , ou se estendia , para 
sermos mais precisos , ao longo dos contra-fortes da Serra do 
E spinh<l ço (Fig. 9) . 
Nas suas Regiões Fitogeográficas Martius (18 9 6) no­
meia estas regiões , chamando as Florestas "Dryades " e os Cam­
pos Cerrados "Oreades". 
Conf i rmando o que dissemos acima, Saint-Hilaire (1831) , 
em seu trabalho " Quadro da Vegetação Primitiva da Provkia de 
Minas Gerais" , delineia os pontos essenciais nos quais encon-
, ' 
tramos os fundamentos da biogeografia em Minas Gerais. E ,  pa-
ra f e licidade nossa , assim como S�ix � Martius , ele �arrbán de� 
creve a vegetação , precisando os lirni tes da Floresta e dos 
campos Cerrados. A S erra do Espinhaço (que ele chama "Serra 
de Eschewege " )  " ... divide a Provincia de Minas em· duas par­
tes mu ito desiguais ... a grande cadeia a divide também em duas 
z onJ s ou regi ões vegetais, que se distinguem igualmente bem; 
u o  ori ente a das florestas , e ao ocidente a dos campos ou pa� 
tagens , região que , paralelas à Serra, estendem-se , corno esta, 
no sentido dos meridianos. O que é mais : esta mesma Cordilhei 
ra separa a Província das Minas em duas regiões Zoológicas qu� 
se tão distintas quanto as regiões vegetais ... a vertente ori 
enta l da prõpria Cordilheira é ,  creio eu , na maior parte de 
sua extensão , coberta de matas corno a região vizinha • • . " 
Outro Naturalista que cruzou nossa região foi Bur­
mcl s t�r ( 1854) , que vindo do Rio de Janeiro , atravessando a 
F lor s ta Atlântica , chega à região de Ouro Preto e diz : "Ai '  
. 16 .  
L mi  n ·1. amb - m u dcns f lores ta, u c1s montanhas apresentam- se 
rasas e sem mato, cobertas apenas de uma vegetação amarelada 
ou castanha, e, nos lugares onde formações mais elevadas se 
erguem, brilha a cor natural da pedra. Nos vales, porém, as ma 
tas continuam a acompanhar os cursos dos rios . • . Era a terra 
dos Campos do Brasil que avistávamos. Havíamos voltado a s cos 
tas a região das matas. Dessas matas que tanto me deliciaram 
e que tanta admiração me causaram . . .  Ia agora ao encontro de 
outra s regiões não menos majestosas e que me deviam trazer no 
voo n i, rovn i t- onon onn  1 nom •n  , t:J .  O con tral:3 te é, de fa to, dos 
mais surpreendentes :• . .  
e fácil distinguir os limites des sas duas re­
giões . . . .  toda a região a oeste das montanhas é de campos. A 
faixa da costa leste, porém, é coberta de mata virgem, sendo 
ai que os rios Paraíba, Doce, Belmonte e Paraguaçu têm sua s  
nascentes e cursos. a região do interior, a oeste éas gra:!} 
des Cordilheiras, é bem diferente. Von Eschewege denominou es 
sa s Cordilheiras  de Serra do Espinhaço". 
Burmeister faz, em outros trechos, interessantís si­
mas observações ecológicas, ao noEar à presença do "fruto de 
l ob o" ( So e anum f ypo c.atr purn ) ,  da "malva do campo" ( Kle..trn e. ye.tr.a 
tc. o fi  e.a ) e do pica-pau "chã-chã" ( C o.tapt e..6 c.arnp e..6 ttr.L� ) sempre 
nos campos abertos. ". . . a presença dessa ave, que estudei mais 
de perto e que dai em diante iria continuar encontrando em 
meu cnminho, deu-me a certeza de estar na região dos Campos". 
Atualmente, com o desmatamento levado a efeito pelo 
homem, nós encontramos tanto o "fruto de lobo", " quanto o"chã­
ch <.1 ao longo da Br. 262 , em trechos primitivamente de flores­
l , 1 s, mn s que com a formação de campos abertos para a pecuár ia 
[Jcilitam a invasão des sas  espécies. 
Warming (1901) tendo como base Lagoa Santa, descre­
ve e analisa mais profundamente uma desta s regiões, ou seja , 
n� ;  r . i mpos Cerrados. Na introdução do seu livro descreve niti-
d ,l inL 'n l e  <1 s  duas "regiões" botânicas que teve que atravessar p� 
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sua continuação, a Serra do Espinhaço na direção N. s � , entra-
1 1 1 (.:w Do 1 uma n .... t l. ur  ' :t. il n i idamen te di v · raa, possuindo  :novas  pl D. 
tas e novos animais. Por detras de nós estendem-se as matas 
continuas, ao passo que na nossa frente temos a região campe� 
tre com seu terreno ondulado, com suas ladeiras e seus vales . • .  
Da i em di ante as ma tas sã o delimitadas aos va les, seguindo CQ 
mo o r l a s  todos os cu rsos d ' água ou as fra lda s ou cumes das mo_g 
tanhas cada vez · mais raras, ou f ormam i lhas redondas (caã-puan) 
e isoladas no terreno coberto apenas de plantas bqixas e sem 
vegetação arbórea, a não ser uma ou outra arvorezinha iso lada, 
baixa e contorcida " .  
Mel lo-Lei tão ( 193 7 )  chama os campos Cerrados d o  Br� 
si l centra l  de Provlncia B ororo e as Florestas do l este de Pro 
v incia Tupi. E ele passa a linha demarcatória destas duas PrQ 
v l ncias  oxa tamonte na sopuração das bacias dos r i os são Fran­
cisco e D oce. Corresponde aqui à Serra do Espinhaço. 
Na Provlncia B ororo ele ci ta três gambás mai ores, 
( V .  au1t.. ,l:ta , V .  ma1t.6 upiaL-l.6 e f? ,  pa1tag ua ye.n.6 i.6 ) . •  Já sabaocs que 
V . pa1t..ag uaye.n.6 ,Í..6  era o nome dado ao orelha bicol or, e que re� 
mente habi ta o Brasi l  centra l. Quan to a os demais, M�l l o-Leitão 
usa a distribuiçã o  assina lada por autores precedentes, que PQ 
dem levar a certos equivocos, como é o caso de Lund citar o 
gambá de ore lha preta no Va le do Ri o das Velhas, o que pode­
ria fazer com que suspeitássemos que tais animais ocorressem em 
La goa Santa, por exempl o, o que não i �erdadeiro. Antes é ne­
cessári o precisar seguramen te qua l a rea lidade f i togeográfica 
deste Val e. 
Na Provincia Tupi diz  Mel l o-Leitão ser o au11.ita o 
gambá mais comum. E rea lmente, até hoje, nenhum aut or regia  -
trou um gambá de orelha b icol or para a Floresta Atlântica do 
l c t; L  · ur1.1 u l lciro  ( no trecho por nós estudado) , mesmo c om toda 
esta conf usão a que chegamos em relação a o  gênero Vide.lphi.6 . 
Mel lo-Barreto ( 1956) divide Minas Gera is em sete"re 
g lÕes fitogeográficas" .  Na área d'e nossos estudos encontramos· 
qua tro de suas r�gi ões, a saber: Campos ou " Oreades de Martius" 
1 
1 
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( < " . t l l l f H J:; I J , 1 i x  � ou cerrddos e campos alpinos de altos de ser­
ra s ) ; Ma tas cos teiras ou "Dryades de Martius" ; Região dos Pi­
nhai s ou "Napeias de Martius", que vindo do sul se estende p� 
l a  Ma ntiqueira até Ouro Preto . Em meio a estas "regiões natu­
r,J l :;; "  o homem, com a sua atividade vai formando" ecossistemas 
humanizados" mais ou menos degradados, aos quais Mello-Barre­
to chama de "Formações ruderais" . Nes tas estão presentes em 
ma i or ou menor quantidade, as plantas antrópicas, tanto inva­
soras corno trazidas pelo próprio interresse do ho�ern . O mesmo 
pod emo� dizer com respeito à fauna . 
Segundo Hueck (197 2) , a nossa area de estudo, sob o 
1 1onto de vi sta de cobertura vegetal, se caracteriza por · duas 
r o r. 1 1 1  u-; d vegetação bem definidas: "regiões de Campos Cerra­
dos do Brasil Central" e "regiões das Matas Sub-tropicais do 
les te e do sul do Brasil" . Estas duas formações vegetais sao 
aqui separadas pela Serra do Espinhaço . Nas partes altas da 
s r ra temos as formaç õe s  de "Campos Rupes tres" bem caracteri­
zados, corno a Serra do Cipó, do Caraça, Ouro Branco etc . 
Ab ' Saber (1977) em seus es tudos de geomo�fologia, c� 
loca a região por nós estudada na.. "Ãr;ea guianense-brasileira �' 
discriminando al "conjuntos espaciais representativos de dom! 
nios climático-geornorfológicos e fitogeográficos" . Destes nos 
interessam o "domlnio tropical atlântico, caracter·izado por � 
res de morros e chapadões florestados" ã les te da Serra do Es 
r 1 i nhnço o o "domf n io dos cerrados, chapadõe s  e ntrais brasi­
leiros", a oeste . Estes dois "domlnios" são separados por uma 
faixa de transição, que neste trecho corre em .sentido N . S .  ao 
longo da Serra do Espinhaço . 
3 . 2 . 2  - GEOMORFOLOG IA E CLIMA 
Para os aspéctos geornorfológicos, como as formas de 
relevo correspondentes às localidades da ,Fig . 13, valemo-nos 
Ju "M.J.pa Gcomorfológico - Pro jeto Radé!r- ·Minas Gerais", edita­
do pelo Ins tituto de Geo-ciênciaa Aplicadas da Secretaria d� 
Es tado de Ciência e Tecnologia . (1977) 
.,. 
1 ·  i d d n  
. 19 • 
Tod a area estudada apresenta urna altitude que va-
5 0 0  metros nos va les dos Rios São Francisco e Doce , 
· h  g<.1 ndo no máximo a 
d� Scrrn do Espinhaço. 
2 . 000 metros nos pontos mais elevados 
C ) ü ro 1uo ob tivemos informaçõe s de outras áreas, que 
foq cm r l  s tes par5metros, mas, nao cons titulam o foco princi­
pa l de nossos es tudos, ou seja, as  partes altas da S erra do ca 
pü rao, ou as  localidades ao nivel do mar na Bahia, Espirita San 
to e Rio de Janeiro. 
Sendo as sim, o relevo da região dos Campos Cerrados 
apresenta urna variação muito pouco pronunciada, que Ab ' saber 
( 19 7 7) chama de "Chapadões Centrais brasileiros"; com suas p� 
1 1 i c.: i c · s , o l i n  s, ravinas e algumas cris tas. Já a leste da S er 
ra do E spinhaço ternos os "Mares de Morros", des te mesmo autor, 
corn a s  colin s e vales encaixados, apre sentando também os pon 
1 ( ) l J  :J • 
FCJ rma s  de relevo indicadas na Fig . 1 3  (Bcaventura e col, 1977). 
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planlcie fluvial - terraços e áreas sujeita� a inun 
dação, não diferenciada s. 
co l l nu s  com vertente s ravinada s e vale s encaixados. 
colina s de topo aplainado 
superflcie ondulada, em depressão - formas re sultan 
tes da a tuação . do e scoamento superficial concentra­
do sobro superflcie  aplainada. 
cris ta s com vertentes ravinadas e vales encaixados. 
colinas com vales encaixados, cristas esparsa s. 
colina s  com vales encaixados. 
colinas 
colinas de topo aplainado com vales encaixados. 






cristas, pontões e colinas com vertentes ravinadas e 
vales encaixados. 
Já quanto aos aspéctos macro-climáticos nao podemos 
de tec tar diferenças muito significativas nas informações a 
que t i vL mo s  acesso. pequenas variações, tanto térmicas quanto 
p l uv lum� tricas, ocorrem nos Cerrados e na Floresta Atlântica. 
Notamos, no entanto, que as serras exercem um papel 
de barreira à penetração da umidade do litoral, provocando qu� 
s �  sempre maiores indices pluviométricos nas faces leste des­
t . , H  1 ; 1 · 1 · . i .s ( fcnôm ,no bem conhecido na Serra do Mar próximo a 
Sdn tos, são Paulo) . 
Aqui também, na Serra do Espinhaço, os maiores indi 
ccs p luvi ométricos se encontram na sua face leste, como por � 
xemp lo, próximo a Conceição do Mato Dentro (19° S, 43° 30 ' W), 
ou nas cercanias de Ouro Preto (20 °30 ' S, 43°30 ' W), dando a 
• s  t. 1 s 5 r as 8 (oito) meses úmidos por ano, contra apenas 4 
( qua t ro )  meses secos. 
Detalhamos na Fig. ll (a, b, c) o quadrilátero 19_0-21°s, 
4 2 º- 4 6 °w quanto à classificação de K·opp�n para climas e ainda 
as isoctas anuais e a divisão dos meses úmidos e secos . 
' 
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4 - MATERIAL E MtTODO 
4 .  J .  'I'f.:CN ICA PARA CAPTURA E ANOTAÇÕES SOBRE O C ICLO REPRODU'l'I  
vo 
Foram estudadas as duas espécies de gambás até hoje 
r0� i s t rnda s  para ; região . Como dis semos no capitulo referen­
t e  a r cv i s�o bibli ográfica, usaremos a nomenclatura hoje mais 
a ceita, apesar dos problemas levantados por nós e outros auto 
res (Carvalho, 1965) . Vid el phi�_ µlb iven��i� Lund, 1841 e 
Vid � l phi� ma��upiali� Linnaeus, 1758. Wig . 4 e 5). 
A s  capturas e levantamentos feitos por nos, que ti­
ve ram a duração de dois anos, se concentraram ao longo do pa­
ra l elo 20°s, tendo corno ponto de partida a cidade de Belo Ho-
1· i zon te . Outras capturas foram feitas esporadicamente em ou­
t r os pon tos do Estado e mesmo no Esplrito Santo e Bahia . Nes­
td foi levada a efeito uma expedição em j ulho de 1980 ,  quando 
f omos a Nova Viçosa, onde coletamos 4 (quatro) exemplares de 
<J d mozis da localidade tipo da espécie descrita por Wied (1826 ). 
Para captura foram usadas armadilhas de arame de 50 
cm x 25 cm x 25 cm . Nas localidades próximas (Belo Horizonte, 
S a nta Luzia, Lagoa Santa, Sabará, Sete Lagoas) iamas todos os 
dias pela manhã, coletávamos os animais capturados e já deixá 
vamos as armadilhas armadas para o dia seguinte . Quando o lo­
cal era mais distante ; - as armadilhas permaneciam nas fazendas 
onde havia pessoal que poderia nos �uxiliar para armá-las e 
manter os animais presos por uma semana, até 1 a nossa nova vi-
A isca usada foi sempre banana, que desta maneira, � 
niformizava melhor as capturas. 
No laboratório de Mastozoologia de Departamento de 
1/. ool o0 i a  do ICB da UFMG o material era devidamente taxidermi­
z0do ( pe le e crâneo), registrado e depositado na Coleção. 
A ge l itá lla das fêmeas e os filhotes eram fixados e 
(J 1 1 .i rd , ldos em a lcoo l 70 para ulterior estudo. 
Durante as viagens anotava-se cuidadosamente os ani 
mais que eram observados atropelados e mortos nas estradas, o 
que  nos serviu mui to para analisar os padrões de dispersão .  In­
f rmações pessoais sã o mui to diflcei:,'. de serem usadas, pois, a 
rna ioria das pessoas ,  mesmo çaçadores , e bió logos, não prestam 
atenção iíl diferenças entre as duas espécies. Na realidade 
pouca gen t.e observa' um gambá com cuid:ado. O comportamento a­
g ressivo � estúpido do homem frente a este animal, na realid� 
de incapa: :  de atacar, já havia �.:i,do observado por Azara ( 1802). 
"t: muito raro que um Micuré escape, p :,is o primeiro que o ve 
o atin<Je E i  o mata com um pedaço de pau" .  Al está descrita urna 
cen que todo menino do interior já viveu. Apesar de tudo é 
um� os p&cfc muito bundante por todo lado, devido aos seus há 
bitos noturnos, capacidade de adaptação junto ao homem, alto 
poder reprodutivo, etc. 
4.2 - BIOMETRIA 
As medidas de pele ( cabeça, corpo, cauda, orelha e 
turso) forãrn feitas pelo taxiderrnista. As medidas de crânio fo 
rL m feitas por nós. Seguimos as sugestões de Gardner ( 1973) 
u : , c 1  ndo a s  seguintes medidas cranianas: 
1 - Maior comprimento do crânio: eixo de maior comprimento do 
c r3 n t o, que l i g  o ponto mais anterior do premaxilar até 
o mais posterior do crânio ( crista larnbdoidal). ( fig. 2.1} 
2 - Largura zigornática: maior largura entre os arcos zigornát� 
cos, medida nos ossos esquarnosais. ( fig. 2.2) 
,. 
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J - .G__:_!:'"gura da caixa craniana: a menor distância transversal 
da caixa craniana, atrás da crista lambdoidal (fig. 2. 3) 
4 - Co��trição i nterorbital: a menor distância transversal do 
crânio, entre as Órbitas. (fig. 2. 4) 
5 - Constrição postorbital: menor distância transversal do crâ 
nio atrás dos processos postorbitais do osso frontal. (fig. 
2 .  5 )  
6 - La rgura do rostro J. M. L. : largura do crânio entre os pon-
tos comuns de j unção dos ossos jugais, maxilares e lacri . 
ma 'is. (fig. 2. 6) 
7 - La rgura do rostro F. M. L. : largura através do crânio entre 
os pontos comuns de junção dos ossos frontal, maxilares e 
os lacrimais. (fig. 2. 7) 
8 - Maior largura dos nasais: maior largura transversal da ba 
se expandida dos ossos nasais. (fig. 2. 8)  
9 - Comprimento condilo-basal: distância, na linha média do 
crânio, da superflcie anterior .dos. ossos premaxi�ares até 
uma linha que liga as margens posteriores dos côndilos oc 
cipitais. (fig. 1. 9) 
10- Comprimento do palato: distância na linha média ventral 
do crânio, da face anterior dos ossos prernaxilares, até a 
margem posterior do palato. (fig. 1. 10 
11- Largura da placa palatal: largura da expansao posterior li 
vre do palato duro. (fig. 1. 11) 
12- Distância transversal entre caninos: distância transver -
sal entre as bordas externas dos caninos superiores, ao n1 
vel do palato. (fig. 1. 12) 
1 3- Distância transversal entre os molares: distância entre as 
margens externas dos terceiros molares superiores. (fig. 
1. 13 ) 
\ 
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1 4- Comprimento da série dental superior: maior distância da 
face anterior do canino superior até a face posterior do 
G l L imo molar superior. (fig . 1. 14) 
1 5- Comprimento da série molar superior: distância entre a fa 
ce anterior do 19 molar superior (Ml) e a face posterior 
do Último molar superior (M4) (fig. 1 . 15) 
1 6- Comprimento da série molar inferior: maior dis tância en­
t re a face anterior do 19 molar inferior (ml) e a face po� 
terior do filtimo molar inferior (m4) . (fig . 3. 16) 
17- Comprimento mandibular: maior comprimento de um ramo man­
dibu lar,  tomado do ponto mais anterior (excluidos os inci 
sivos) até a superficie mais posterior do côndilo mandibu 
lar . ( fig . 3 . 1 7 ) 
Os animais foram grupados por sexo e idade . Da s  seis 
c la sses de idade de Gardner usaremos aqui apenas três , a sa­
ber : 4 ,  5 e 6 .  Nestas idades os .animais são considerados se­
xuR l mcnte maduros. 
O fato de seguirmos a mesma metodologia de Gardner 
nos permitirá comparar nos sos dados com os deste autor . 
C la s ses de idades: segundo Gardner (197 3) . 
O - (imaturos) faltando uma completa erupçao do Ml . 
1 - Com Ml , bem como ml , à s  vezes m2 completam�nte desen­
volvidos . 
2 M2 e m2 , à s  vezes m3  em posição . 
3 - M3 está em pos i ção e o premolar permanente está em e­
rupçao . 
4 - Premolar permanente e o m4 e stão em posição .  
5 Todos os dentes , mas o M 4  mostra pequeno desgaste em 
relação aos demais . 
6 - M4 moderadamente a exces sivamente desgastado . 
Os dados as sim obtidos foram analisados em função 
d<.1 s espécies ,  sexo , idade e distribuição geográfica . 
, 
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Com a intenção de fornecer dados preliminares sobre 
o ciclo reprodutivo anual das espécies na área estudada, os e� 
br iões foram também medidos ( cabeça, corpo e cauda) e anota -
dos outros aspectos qualitativos externos como presença ou a� 
H�nç i a  d e  pelagem e genitá lia . Este material devidamente eti­
<r ucLJdo e registrado se encontra também depositado em alcool 
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5 - RESULTADOS 
5 . 1  - DISTRIBUI ÇÃO GEOGRÁF ICA E DADOS BIOMETRICOS 
As inf ormações (medidas, data de captura, sexo, id� 
de, l oca lização) sobre os animais capturados, taxidermizados e 
depos itados na coleção do Departamento de Zoologia da UFMG 
( co l. Dep. Zool.- UFMG), durante o período c ompreendido entre 
j u l l i  o d <" 1 () 7 8 o j 11 1 h o 1 - , l 9 8 O u s lã o tnm ser  1 tas na Pi q . 1 3  . 
Al estão tübu lados os dados de cerca de 78 animais em idadé 
4, 5, 6 (Gardner, 19 7 3 ) . 
Mu itos outros foram ai�da �apturados, mas nao se en 
centram r c l a c i  >nados nesta tabela por serem jovens. Outros fo 
rum observados mor tos nas e stradas, não se pre stando a toma -
das de medidas, apesar de ser possível chegar à espécie com 
facilidade, tomando- se como critério o padrão de cor da ore­
lha e pelagem da cabeça e ventre. 
Estas informações, juntamente com um .levantarrento le 
vado a efeito na Coleção do Museu Nacional, R.J. e na lite­
ratura, foram as font es de que nos servimos para tentar con­
f eccione r um m,1pa gera l  (Pi g. 9) de distribuição geográfica do 
q t ,w ro V i c ! C ' l' p h í 6 no E stado de Minas Gerais, E. S., R.J. e · Ba. 
Go. (parte) 
Neste trabalho analisamos em detalhe apenas uma a 
r ca delimitada do Estado de Minas Gerais ( Fig. 9 e 10) . 
Junto a cada ponto de distribuição está um numero 
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que corresponde ao da Fiq . 8, onde encontramos o nome da lo 
, · . i  I i d . t dc  e a fonte de i n f ormação . 
Ao todo entraram para confecção deste mapa geral a­
i > 1  o ;,: J J 1 1 , 1 d L 1 mL! nt 2 9  O ind i viduos, entre capturados, observados na 
co l cç<lo do Museu Nacional, na literatura ou registrados mor­
tos nas estradas . 
Para  o quadri látero restrito entraram 150 indivi -
J uos  e 1 1 t re capturados por nós e encontrados mortos nas estra-
S . 2  - C IC LO RE PRODUTIVO 
Vamos apresentar os dados preliminares referentes ao 
ciclo reprodutivo anual, em condições naturais, das duas esp� 
c i  s do g - n cro V i dc e phl6  estudadas por nós . 
Os resultados de nossas observações e medições estão 
ind icados na F i g . 14 . 
A espécie V. al biv ent�l6 apresentou uma média de 7.2 
J i l ! l r > I  < · : 1  por n j n h a da, var i ando entre 2· e 10 . Estes dados fo­
ram ca lcu lados a partir de 17  fêmeas. Entendemos por ninhada 
os f i lhotes que foram encontrados na bolsa no momento de cap-
Para D. mah6 upiall6  a média foi de 6 . 5  filhotes por 
n i nh� da, variando entre 3 e 11. Foram capturadas um total de 
J ü  1 -:rncas com f i lhotes na bolsa . 
SÓ foram encontradas fêmeas de al bi ven �hi6 com fi­
lhotes nos meses de agosto, setembro, outubro e novembro . Em 
j ulho registramos duas fêmeas com o Gtero dilatado, um deles 
sem ovos vislveis (16/0 7/ 1979) e o outro com 15 ovos (26/7/79) . 
Quanto ã espécie mah6 upiali 6  foram encontradas fê­
meas com filhotes nos meses de setembro, dezembro, janeiro, f� 
var e i ro e março . No fim de julho (2 4/07/ 1980) foi capturada � · 
ma f6mca com 12 c�briões de 7 mm no Gtero. 
\ 
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O fato de nao se registrar filhotes na bolsa dos mar 
�; u p i  a ] · s Nos m e s de agosto, outubro e novembro nao nos 
p rece significativo, sendo devido, provavelmente, a pouca a­
Llvid de de caputura neste periodo. 
t importante notar ( Fig. 14 )que sao encontradas fê­
meas sem filhotes praticamente em todos os meses do ano , nao 
l i ,wundo tamb:.m . d i f  rença s ignifica t iva no número de machos caE 
turados cada mês, que nos insinuasse maior atividade destes em 
a lgum perlodo do ano. 
.,. 
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6 - DISCUSSÃO 
6. 1 - PROBLEMAS DE NOMENCLATURA 
· Thomas (1901) sugere o Surinam para localidade tipo 
de V. mah-0 upiali.6 L. , 17 58, conforme relata Allen (190 2) . E 
finalmente, baseado nas citações de Lineu, o próprio Thomas . � 
(19 11), fixa esta localidade tipo , relacionando-o ao animal de 
Seba, fonte esta citada por Lineu. , 
Carvalho (1965) defende, por outro lado, ba scooo tem·'. . 
bém nas fontes citadas por Lineu, que V. ma.hJ.i upla..l.l.6 L., 
deva ser referido à forma de Pernambuco, descrita pen Marcgravê ; 
(1648), animal cuja  orelha é " de um branco transparente can �if 
. " 
ela de um pouco escuro " .  Alusão clara, ao nosso ver ,  a um an1 _ 
mal de "orelha branca" (Fig . 4) • , · ! ,, ' "  .i,! 
Relendo a descrição original de Lineu, vemos logo 
que nao podemos relacioná-la de maneira alguma com o "orelha 
preta " . Vejamos a tradução literal da desor19io de Lineü para 
o seu Videlphi.6 mah.6 up.la.li.6 da 1oê ed. Systema Naturae no A­
pêndice l ,  deste nosso trabalho . 
Ai Lineu descreve com clareia o V . ma.h.6 Up.lali.6 como 
um "orelha branca" ou "bicolor" ( "auriculae atrae, rotundatae 
apicibus albis"). Portanto, o termo ma.hh up.la..l.l.6 . de Lineu nao 
se aplicaria de modo algum aos animais de orelha totalmente ne 
gra. 
• 30 . 
Como Temminck ( 18 2 5 )  j á  havia observado , achamos que 
por suas fontes b ib liográf icas, Lineu ( 1758 ) se ref eria, na 
real idade, a todas espécies atualmente r econhecidas para o g� 
nero. (Tyson e Marcgrave : " orelha branca " ou "bicolor " ,  res­
pectivamente da Virgínia e de Pernambuco . Seba : "orelha preta")� 
considerando-as todas como uma 6nica espéci e :  V .  mall.4 upiali4 • 
.. 
No entanto, na sua diagnose, · está eliminada claramente a pos-
sibi lidade do " orelha preta II  ser um V. mall.4 up..i.a.l..i.4 , (Fig . 4 e 
5 )  • 
Ass im, apenas a f orma Norte-americana de Tyson e a 
Sul-amer icana de Marcgrave " caber iam" na diagnose de Lineu . 
Esta breve discussão sobre a nomenclatura das espf 
cies do genero Videlph,i.4 mostra bem a complexidade do prob le­
ma, que supor ia uma revisão crltica mai s  detalhada, . estudos de 
material de Museus  e novas capturas em lugares estratégicos c2 
mo Sur inam, Pernambuco etc . 
Achamos, entretanto, que as dificuldades nomenclat� 
rais se devem muito mai s  a con!usões bib liográficas  e escassez 
de material  coletado, do que propriamente a dif iculdade de en 
centrar nas diver sas formas  carac'teres diagnósticos . 
Por tudo i sto resolv�mos neste traba lho, como disse 
mos no inici o, aceitar provi soriamente para o gêne.ro, a nome!! 
c la tura proposta por Hershkovitz ( 196 9) . Contudo, pretenderoos, 
no futuro, rever este interessante problema . 
6 . 2 - B IOMETRIA 
Com relação aos dados. biométr icos ( l:'i q .  1 5 )  pod�mos 
dizer que V. albiventll.-<-4 é, sem dúvida, menor do que V. ma1t.-0 u 
p,i,(J.JU.,.6 nesta região p or nós estudada . 
Comparanqo, para os machos, n�s s os dados com os de 
Gardner ( 1973 ) , no qua l são tabu�adas as medidas cranianas d� 
V .  ma.1t.-0 upia.l..i.-0 (Amér ica Central )  e V .  v..i.1t.9..i.n..i.ana. (A . do Nor-
. 31. 
te ) , pudemos cons truir 'e\ Fig. 6. Nes te gráfico vemos clara · - -� 
mente que V. albiv ent�i4 , es tudados por nós, sao os menores, 
confirmando assim as informações de Lund ( cf, apêndice 2) , Já 
V. v��giniana, a forma mais setentrional, é a de maior tama­
nho . Quanto aos V. ma�4 upi ali4 , o material medido por nós , no 
• 
leste brasileiro, sugere animais menores do que os da Améri-
ca Central medidos por Gardner ( 19 73). 
Das medidas cranianas ( Fig . 1 5, Fig. 6 ) , quatro se 
mostraram mais úteis para distinguir as duas espécies nas po­
pulações es tudadas por nós : série , dentária superior, série rn2 
lar sup.erior, série molar inferior e constrição post-orbi ta l 
(Fig . 16). 
Quanto à cons trição post-orbital é interessante ob­
servar que é urna dimensão do crânio das mais constantes , Mes 
mo nos indivlduos j oyens, em idades 1, 2 e 3, corno tivemos o­
portunidade de analisar no. material que coletamos e que se . a­
cha depositado na coleção do Dep. de Zoologia da UFMG, núme � 
ros: 4 23;  4 24, 4 25, 4 26 e outr9a. Isto pode ser· explicado por 
constata'çÕes j á  consagradas, de que em marsupiais o crescirne!! 
to é continuo, crescendo mais as eKtreroidades, enquanto estr� 
tur�s centrais  permanecem com sua s  dimen sões mais constantes . 
Em Piveteau ( 19 6 1) encontramos �ma explicação para este fato , 
E parece bas tante razoável :  "Nos Videlphi4 a ossifi�açio do 
neurocrãnio aparece mui to precocemente, sobretudo em tor.no do 
pa lato. Esta aceleração parece estar em correlação com 
cocidade do nascimento e do modo de nutrição dentro da 
marsupial, que ex.i,ge urna form.ação rápida do palat.o • • • " 
6 . 3  - DISTRIBU IÇÃO GEOGRÃFICA NA ÃREA ESTUDADA 
a pre­
bolsa 
Na area mais detidamente trabalhada por nós, que tem 
a forma de um retângulo cortado ao meio pela Serra do Espinh� 
ço (Fi g. 9 e 10), o padrão de distribuição do gênero Videlphi4 
se apresenta de modo bem nltido. 
Ao longo do contraforte leste da Serra ternos a f�i-
. . 
l 
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xa de sirnpatria das duas espécies, com urna largura aproximada 
de 80 (oitenta) qui lôme tros. Assim, numa loca lidade chamada F� 
zenda Cascata (19° 5 1 '  S 4 3° 15 ' W), no Km 100 da Br. 26 2 caE 
turarnos no dia 6/9/79 um a.lbiventtti-0 e um ma.1t-0 upia.li-0 a uma 
di stância de 200 metros um do outro. Já em Itabira (19° 38 ' S 
4 3 ° 12 ' W) dia 25/9/79 capturamos um matt.6 upia.lL6 e exatarn�nte 
no mesmo lugar e na mesma armadi lha, no dia 12/10/79 capturá­
mos um a.lbiventtti.6 . 
Na al tura do Km 80 da Br. 2 6 2  (Municlpio· de são Gon 
ça lo do ' Rio abaixo ; . -19° 50 ' S 4 3 ° 2 4 ' W} capturamos do dia 
8/7/79 a 26/9/79 sete animais, todos a.lbiv ent4i.6 . Dal p_aI;'a o,;. , 
t:J �te ,  ao longo da rodovia citada, só capturamos a.lb,lv en.tl{..l.6. · 
No entanto, mais ao sul, a área de simpatria das espécies se . 
projeta mais para oes te, acompanhando o avanço da mata até as 
cercanias de Ouro Preto, onde em Glaura, Municlpio d.e Cachoei . . . � ·  
ra do Campo (20° 19 ' s 4 3 ° 40 ' W } , a lto Rio das Velhae, dete.9. 
tamos novamente as  duas espécies. Para Ouro . Preto, o . ponto 
de captura a les te mais próximo de Glaura, só foram registra­
dos ma.�.6 upia.li.6 . E se nos reodrdamos bem, · este é o ponto on- . 
de os naturalistas viaj antes relataram que terminavam . as : ma­
tas e começavam os campos. O próprio ' nome de Cachoeira �o � 
po já  indica isto. 
Em Nova Lima, próximo a Belo Hori zonte, ·,cap.tur.amos 
rnatt.6 up-i.a.li.6 no Ri:beirão Capitão do Mato, afluente do a lto Rio 
das Velhas, e o albiventtti.6 mai s  abaixo, naquela cidade. 
Comparando-se nossos mapas de distribuição (Fig. ' 9 
e 10), com o de· Hershkovitz (1969) , ·  reproduzido neste traba ..;. 
lho (Fig . 12), nossos dados não confirmam os deste último au ... 
tor, na região aqui estudada. Nova configuração deveria ser clê. 
da, j ulgamos n6s, ao padrio de dis tribuiçio das duas espéci�s . 
do gênero Videlphi� no les te brasileiro. Achamos mesmo que se 
deveria rever .todo o padrã.o de distribuiçio das espécies para 
a Amér ica do Sul. 
Não ternos ainda dados p�ra responder às _ _  iridagac;ões � 
que nos surgem, quanto as razões desta distribuição aqui tão 
.,. 
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marcadamente de limitada : V. ma.11...6 u.pia.li.6 nas florestas e V. 
a.lbivent11..i� nos campos. Ta lvez estudos futuros de ecologia e 
fisiologia poderão solucionar estas  questões. 
Sabemos, pelos dados de captura, que amba·s as esp-ª 
cies vivem em formaçÕeij arbóreas. Mesmo V. alb iv ent11..,[4 não é 
um animal de campo aberto, e sim, seu habitat mais restrito é 
a mata galeria, que acompanha os cursos d ' água. Os dados cli� 
matológicos disponíveis não mostram alterações signi�icativas 
nas áreas onde ocorrem as dua s  espécies isoladamente, embora 
notemos que na face leste da Serra do Espinhaço os Indices pl.):! . 
viométricos são levemente mais elevados. (Fig. l lb. c). 
Achamos mais que, a maior capacidade de retenção de 
água pela floresta, e, por um período mais longo, possa - aier� 
vir de pista a traba lhos futuros com as duas espécies, vendo 
até onde podem ser diversificados os microclimas da Floresta 
Atlântica e das matas ga lerias que ocorrem nos Campos Cerra : ­
dos . 
' ' 
Enquanto nao sao feitas estas pesquisas, parece-nos 
que V .  albivent1t.i.6 sofre diariamente uma variação maior de tem � . -
peratura e umidade. Por outro lado, V. ma.Jt.4 upia.li4 , restrito · 
às f lorestas, estaria isento de tais variações  mais bruscas , 
pe la re lativa constância que seu meio confere. 
E mais, o avanço de V. albivent11..,[� para o flanco le� 
te da Serra do Espinhaço (Fig. 10)  não seria uma ocupação da: 
area origina lmente de floresta, transformada em campo pelo ho 
mem, sujeita agora às oscilações  climáticas das formações a­
bertas?  
� claro que nao temos dados de distribuição quando 
as f lorestas ainda não haviam sido devastadas, mas, achamos 
bas tante curioso que toda a. região de simpatria esteja  nos li 
mites do Cerrado com a F loresta, porém, avançando para o lado 
desta. 
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6 . 4 - CICLO REPRODUTIVO 
Trabalhos básicos de ecologia, quase nao sao feitos 
no Brasil, apesar de pesquisas altamente sofistificadas serem 
desenvolvidas em laboratõrios de fisiologia e morfologia bra� 
sileiros, onde se usam estes  animais como mode lo. Rocha-Mira_!! 
da e Lent (19 7 9 ). 
Até agora mui to poucos . · .trabalhos .. ·;- de 'Campo. ;fo-:: k 
ram pub licados sobre o ciclo reprodutivo de Videtphl-0 , no � Bra . . -
a i l . No�aos dados com relação a V. ma.M u.pla.li..� conf irrna� . ,  ·os 
resultados de Hill  (19 18) e Davis (1945). O primeiro, _- captu-­
rando 46 exemp lares de V .  ma.lL-6 u.p-la.li..-6 entre julho e outubro de _ 
19 13 , no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, regis tra fêmeas 
grávidas e fêmeas com filhotes na bolsa durante o mês de j u- �-­
lho. Já em agosto, setembro e outubro, ele registra fêmeas ),çan 
filhotes na bolsa e nenhuma grávida. Estas informações ,. são C9!'.! , 
firmadas por nossos achados . (Fig . 17) 
Davis (19 4 5) trabalhando também com V .  ma.1L-0 upia.ll-0 , 
usando técnica de captura-marcação-liberação�recapturà, em T� 
resópolis, Rio de Janeiro, no perioao c'.ompreendido entre agos­
to de 19 4 2  e setembro de 19 4 3, registra na população . de férreas 
com filhotes na bolsa durante os meses de agosto, s�ternl:>ro, o� 
tubro , novembro, dezembro e janeiro (Fig. 17) 
Os dados registrados por nós em Minas Gerais para 
V .  a..t biv e.n.t1Li-0 são diferentes dos dados apre�en;tados . por Gil­
more (19 4 3) para Apápolis (G�iás). Nós registramos filhotes na. 
bolsa ou útero dilatado de j ulho a novembro (5 meses), engua_!! 
to aquele autor regis tra sete meses de atividade , Porém, o v,2- · 
lume de informações é ainda pequeno para nos permitir um� co� 
paraçao segura neste caso. 
Na Colômbia, Tyndale (19 7 6 )  registra filhotes na bo! 
sa de V ,  a.lbiv e.nt11.i-0 de março a setembro . (Fig. 17) enquanuo p� 
ra o Brasil (Minas  Gerais) registramos filhote s na bolsa nos 
meses de agosto, setembro, outubro e novembro. 
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Apresentamos na Fig. 14 , dados que nos ·. perm i  ten: 
comparar o ciclo reprodutivo de V. ma�6 upiali6 de nossa área 
de estudo, com o ciclo do opossum norte-americano V .  vi�g i ­
niana ( dados de Hunsaker, 1977) e do V .  alblvent�i6 de Minas 
Gerais, comparado à mesma espécie da Colômbia. 
Observando a Fig . 17, podemos concluir com relação 
a D. ma�6upialih, que para o leste brasil eiro, o periodo a­
tivo de reprodução está entre os meses de julho a março. Nos 
meses de abril, maio e j unho registra-se o- período de repouso 
( não sao encontrados filhotes na bolsa) . 
A espécie do hemisfério norte, V. v,i,,�giniana, tem seu 
período de atividade nos meses de j aneiro a setembro e de re­
pouso nos meses de outubro a dezembro. Há assim urna defasagem 
entre as duas espécies, fazendo com que os filhotes passem o 
inverno no útero ou na bo lsa, e, cresçam durante os meses qu� 
tes .  E isto é próprio aos ciclos biológicos de cada hemisfério 
terrestre. , ' 
Com reférência a V. albiv e nt�i� , notamos  também uma 
defasagem no período de atividade entre as populações estuda­
das na Colômbia ( Tyndale, 1976) e as estudadas por nõs em Mi­
nas Gerais. Nas popul ações mais setentrionais ( Colômbia) , há 
um " adiantamento "  do iní cio do período de atividade ( em março 
e abril j á  não são encontrados filhotes na bolsa) , enJUanto nas 
popul ações mais meridionais ( M . G. Brasil) os filhotes só come 
çam a ser observados no marsúpio a partir de julho e agosto . 
Estes dados nos permitem fazer, a tí �ulo experimén­
tal e provisório, um gráfico circular ( Fig. 7) , que rêpre­
sente de maneira esquemá tica o ciclo reprodutivo anual das três 
espécies de Videlph,i,,6 das Américas. 
• 
Quanto ao número de filhotes por ninhadas, temos p� 
ra V .  ma�6 upiali6 uma média de 6 . 5 filhotes, variando entre 4 
e 11, enquanto para V .  albiventni-0 a média foi de 6. 2, com u­
ma variação oscilando entre 2 e 10 ( Fig . 14 ) .  
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Com relação ao. V .  ma��upiali� nossos dados corres -
pondero aos de Hunsaker (19 77). Já os dados médios levantados 
para V. al bivent�i� em Minas Gerais, estão acima dos propcstos 
por este autor, que estabelece 4. 2 filhotes por ninhada como 
valor médio para a espécie da Colômbia . 
• 
7 - CONCLUSÕES 
7 - CONCLUSÕP.S  
1 - Em relação à nomenclatura muito há que se fazer para es­
clarecer definitivamente o gênero Vldel phl� e suas espé -
cies. 
Desde Lineu (1758), ao utilizar-se de várias fontes, 
os  problemas foram se acumulando, e, autores diversos de� 
creveram os  mesmos animais como espécies novas, exatamen­
te devido às imperfeições que encontraram em seus prerece� 
sores e a ausência de tipos das espécies guardados em Mu-
• I 
seus. 
Todas as informações bibliográficas a que tivemos a .. . -
cesso nos dirigiam a que vís semos na descriç ão do V. maA ­
ô Upiallô L. , 1758 o opossurn norte-americano, descrito em 
detalhes e figurado em Tyson (1698) . Já o nos so "orelha -
preta" teria como descrição prioritária a de D . aUll),;(:a, Wied, 
1826. Quanto a D. alblven�nl� Lund, 1841 nao apresenta 
nenhum problema de definição, a nos so ver. 
Porém, nos so objetivo principal nao era a nomencla­
tura do gênero Vldelphl�. Isto surgiu como uma decorrência 
ndtural do desenvolvimento dos estudos, na medida em que 
procuruvamos determinar com a maior precisão possível as 
es pécies com as quai s  trabalhávamos. 
Es tas últimas razões nos fizeram aceitar as coloca­
çoes dos trabalhos mais recentes de especialistas na área, 
como Gardner (1973), e, nos utilizarmos dos nomes V. maA ­
ô Uplallô L., 1758 e V. alblv�n�lô Lund, 1841 para o "ore 







mente ( Fig . 4 e 5 ) . 
Ficam, desta maneira, estes problemas a requerer es 
tudos mais detalhados no futuro . 
2 - A análise das medidas cranianas feitas por nos, nos suge­
rem que a série •dentária superior, a série molar superior, 
a série molar inferior e a constrição pós-orbital são as 
medidas cranianas mais eficientes para distinguir, pelo 
crânio, as duas espécies de gambás nas populações por nós 
estudadas ( Fig . 1 6  - Fig . 6) . 
3 - Na faixa de no s sos estudos, os dado s obtidos para a dis 
tribuição, não confirmaram a distribuição geográfica pro­
posta por Hershkvitz ( 19 69 ) . Ao longo da Serra do Espinh� 
ço está o contato das áreas de distribuição das duas esp� 
c ies, que apresentam uma faixa de s impatria de 80 Km apr� 
x imadamente ( Fig. 9, 10 e 1 2) . 
4 - Em Minas Gerais, levando-se em conta os dados de que até 
ogora dispomo s, podemos �}zer que no "domínio morfoclimá­
t ico do Cerrado" só encontramos V. a.tb-i_ v  en tJ1. ,i_6 , e no "do­
mínio tropical Atlântico '' ( FJor�sta Atlântica} encontra -
mos V. man�up.lal.l6  ( Fig . 9 e 1 0 ) . 
5 - N ..i faix<1 de s impatria, até agora, não regis tramos casos 
de formas intermediárias . As duas espécies são sempre bem 
definidas . 
6 - Nes tas populações estudadas ( Fig . 7, 1 4 ,  1 7) sao encontra 




a - de j ulho a novembro ( 5  meses) V. al biv�ntni� 
b - de julho a março (9 meses) V. man�uplal .l� 
uá urna nítida e simétrica defasagem ( Fig . 7 )  nos 
de atividade e repouso reprodutivo ( filhotes 
perlodos 
no útero 
ou bolsa) entre a população da espécie do hemis fério nor-
te ( V .  v.lng .lniana ) e a espéqie por nos estudada no hemis-
fério sul ( D. man 6 upial i 6 ) .  Esta diferença corresponde ã 
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defasagem sazonal entre os dois hemisférios . Parece, no 
entanto, não haver diferença quanto à duração absoluta dos 
períodos de atividade ( 9  meses) e repouso ( 3  meses ) .  
8 - Há também urna certa defasagem entre os períodos de ativi­
dade no ciclo reprodutivo anual de populações setentrio -
nais ( Colômbia) e meridionais ( M.G. Brasil )  na área de dis 
persão de v· . af b i v e.nt 1tl J.i .  ( Fig. _ 1 7 ) . 
') - o núrn ro médio de fl l ho tcl:l EJOr n .l nhudu rn1ti etipécics 'D .  a.� 
b ; v e.ntJtiJ.i ( 7.2 ) e V. v i1tg i niana ( 7.5 ) é maior do que na es 
p�cie V .  mall.J.iup,{afj_)., ( 6.5 ) .  
Cremos que conseguimos neste trabal ho, um certo a­
Vélnço no estudo do gênero Vid e.lphúi , mesmo nos limitando a u­
rna área pequena, que sornando-se a outros estudos de mamí feros 
da Região Neotropical, contribuirão para que se efetive as su , 
g st6es de Hershkovitz ( 1969 ) , que preconiza mais estudos de 
tc1xo nomia, ecologia, pal eontologia e distribuição geográfica � 
xata, tão escassos em nosso meio. 
' 
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AP�NDICE I 
Tradução literal da descrição de Lineu (17 58) na 10 � 
ed. Systema Naturae: 
"Corpo como do texugo, do tamanho de um gato gran­
de. Focinho cônico, comprido corno. o do porco, em forma de qu! 
lha, com a abertura da boca grande como a da raposa .  Narinas 
perpendiculares, em forma de lua. Vibrissas em numero de 5, 
compridas ; cerdas atrás da abertura da boca em numero de 8; 
sub-gula, 5. Orelhas arredondadas, escuras, com a ponta bran-
ca! Dentes molares lobados, anteriores simples, pri.meiros rnu! 
to pequenos ; os demais como é comum. Tíbias negras, pequenas 
com pelo curto. Cauda nua, no comprimento do corpo, como se 
fosse segmentada em escarnas, preensi l. Mão com 5 dedos, sepa­
rados. Dedos arredondados, sem pelo, do mesmo tamanho . Unhas 
achatadas e arqueadas. Os pés como nas mãos, polegar inteira­
men te mutilado. 
A mãe recebe dentro do abdomen os fi lhotes l actantes 
e: trêmulos" . 
*O  q d  fo  e nosso . 
. 4 8 . · 
AP�ICE II 
LUND 1841 - Tradução - Paula-Couto (1950) 
"Duas destas espécies pertencem à di visão das fornias 
de maior tamanho, as quais se distinguem por longas cerdas bran 
cas, esparsas entre os pelos l anosos e mais curtos. Uma delas 
corresponde perfei tamente à descrição do V .  au�ita , feita pe­
lo P r í ncipe de Neuwied. A outra foi cl aramente descrita por 
Murcgrave, sob o nome de Carigueya, não sendo porém, reconhe­
cida por todos os autores posteriores . Os caracteres deste ti 
po, para o qual proponho o nome de V .  albivent�i� , são os se­
quin tes: cabeça, pescoço, regi·âo inferior do ventre, base dos 
pe l os da região dorsal e metade posterior da cauda de cor ama 
relo-c lara. Patas, faixa transversal das orelhas, fáixa fron­
tül , ponta  dos pelos no pescoço, no dorso e nos flancos, meta 
c l t'  ·rn t<::?rio r da cauda, de cor preta. Orelhas pardac�ntas, com 
n po n t  esbranquiçada. Comprimento total, inclusive a cauda, 
2 2  po l egadas, correspondendo a metade ao corpo ( 2 3 0). As ore.,. 
l has tem 2 polegadas e 3 l inhas de al tura. Esta espécie dis­
tingue-se das outras grandes formas do gênero VidelphiJ : V .  
v t �g iniana , V. ma��upiali� e V .  a z a�ae, por seu · tamanho menor, 
c�uda ma is comprida, baixo ventre esbranquiçado e orelhas nai� 
res. �, como já declarei, o Carigueya de Marcgrave, que a té o 
presente foi erradamente identificado ora a uma, ora a outra 
r i d S  r s grandefl espécies supra-referidas " .  
( 2 3 O ) Entendo ror oorro a cabeça e o rorro reuniébs. N. de Lúnd. 
• 4 9 . 
AP.t:NDICE III 
Traduzimos aqui a descrição integral de Wied (1826) : • 
" V. au.Jtita marsupial de orelhas · compridas . 
B - Coloração e estrutura muito parecida a Videl..pii-0 
ni cu u) up.i. a. t i-0 , apenas possui cabeça e orelhas mui to maiore�, ca� 
da mais longa e testa mais afundada. 
Nome popular - gambá - costa leste do Brasil 
Ntiunn-tiú em botocudo . 
Esta  d �sc� ça o e bas ad -m um s& unim� l d e�xo fu 
n, Lnino , que a j ulgar pelos dentes gastos deveria ser velho � t 
bastante parecido com a espécie descrita anteriormente ( V . ma!L 
-0 upiali-0 ) ,  mas possui certas características fisicas próprias 
que desejo salientar e recomendar ao Naturalista viajante . Te� 
tarei descrevê-lo como espécie diferente, embora não possa dar 
diag nós tico completo baseado em 1 um só exemplar. 
Descrição - Aspecto geral semelhante à espécie ant� 
r- i or , e úp ula do nariz um pouco fendida· e inchada, co'mo na es­
P �'c i c anterior ; olhos e big·odes também semelhantes à espécie 
< 1 n tcr ior , mas as orelhas são mais altas, maiores, quase em for 
ma de folhas finas, largas, arredondadas em cima, sem pelos 
u d e  c or marron- preto. Llngua como na espécie an terior, seme­
J. llc1nte à _descri ta por Azara para Micouré premier . Pala to com 
elevação transversais. Dentição - I �O C f:f ( 1) M �:� (2 ) . 
( 1 )  Wied confurrle os primeiros pré-molares can caninos. 
( 2) Wied tinha em nãos um exs:nplar muito velho, que estamo can os den­
tes quebrados, levaram-no a equivocar-se, ccntando partes dos dentes 
caro se fossem dentes separados. O exs:nplar depositado na coleção do 
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. 5 0 . 
Den t es anteriores da maxila em numero de 10: os dois primei­
ros dentes ( do meio) muito juntos , seguidos de quatro outros 
de cada lado, todos eles de forma mais ou menos de "pião, CU_!: 
tos, arredondados e gastos; Antes dos caninos há um espaço. 
Dentes anteriores da mandíbula: um pequeno espa ço no meio , d� 
pois quatro dentes dé cada lado, um pouco inclinados para fr� 
te , em forma de "pião" e um pouco gastos. Caninos da maxila -
um qrri.nde anterior seguido de um menor , ambos em forma de_ "pião" · 
mas b�stante gastos e arredondados , seguidos de um espaço. Na 
mandibula : bem junto aos incisivos segue-se um canino inclina 
1 
do para frente em forma de "pião" - molares da maxila: depois 
do espàço,  mencionado, seguem-se dois dentes grandes ( do tipo 
carniceiro) , em forma de "pião" , com pontas ligeiramente vol­
tadas para trás , bastante gastos e cegos. A seguir vêem três ­
denticulos gastos e ,  depois dois dentes triangulares achata -
dos, com cúspides. ( total de 28 dentes na maxila). Na mandíbu 
la: depois dos caninos seguem-se dois pequenos dente s , depois 
Joi H a � ntes bem g randes , do tipo carniceiro e em far�a de 
"p ião" ; a seguir dois dentes pequenos achatados simples e fi-
na lmente três largos e achatados molares , com cúspides _ pouco 
c l �vadas. ( total de 28 dentes). 
As pernas são bastante finas , as patas anteriores 
com 5 artelhos curtos , sendo o interno o mais curto de todos . 
Unhas , dedos e polegar das patas posteriores parecem-se as an 
t •r iores , como na espécie descrita anteriormente. 
A maior parte da cauda é sem pelos , coperta com "es 
camas" dérmicas ; na base é peluda nas primeiras ·2 polegadas. 
marsúpi o  desta fêmea era largo,  continha 9 mamilos que eram 
pouco visíveis. Todo o corpo e , como na espécie anterior co­
berto de curto pelo tipo "lã" por baixo e fino pelo espetado 
por cima. Este pelo fino espetadopode faltar em a lguns aninais 
deste tipo, principa lmente na época do calor , estando presen­
te muitas vezes apenas nas costas. A cabeça e as 4 pernas tem 
coloração marron-preta ; na cabeça há uma listra marron - preta 
desde entre os olhos até a lém do alto da cabeça. Uma listra se. 
melhante , mas menos nitida , existe do olho - at� a orelha ;  A a-
. 5 1 . 
r ü sit uada entre estas três listras tem coloração mais clara, 
porque aqui a lã amarelo-acinzentada é visível por entre as 
pontas dos pelos mais escuros. Nos lados da cabeça e do pese� 
ço os pelos tem cor amarelo-avermelhados. O denso pelo tipo 
" lã "  do corpo é branco-acinzentado com pontas marron-pretas . 
Neste pelo distribuem-se f ios isolados, esbranquiçados. Nas 
costas , o pelo marron-preto é mais f requente. O lado interno 
das pernas e a á�ea do marsúpio são mais amarelo-averme lhadas. 
A pa r te sem pelos da cauda � marron-preta ou marron-cinza es­
c u ro j u p to à base  e esbranquiçada ou branco-cinza-ama .relada j� 
to à ponta. 
M .didus 
comprimento total 
comprimento do corpo 
comprimento da cauda 
comprimento da cabeça 
altura da orelha externa 
2 9 " 
15 " 
1 4 " 
4 "  
l" 
1 1 11 1 
1 1 "' 
2 Il i 
10  
Il i 
O crânio tem a testa . mais chata e "afundada" que na 
( ' spúc i (' a n terior. 
Este marsupial, que a primeira vista parece idênti-
co ao anterior, parece, pelas suas caracter lsticas 
cons tituir uma outra espécie, embora os caçadores no 




desta espécie da "Vila Viçosa", junto ao Rio "Peruipe" , no mes 
de junho, que se apresentava bastante gordo. Esta espécie vi­
ve nas f l orestas � moitas, aproxima-se à noite �as plantações 
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F I G .  7 - PERi'ooo crcuco ANUAL DE REPRODUÇÃO DO · 
G Ê N ERO OI DELPH IS 
• 
D.  morsup1olis 
D. v i rg i niono 
D .  o lb i ven t r is 
ÚTERO COM EMB R I ÃO 
� ÚTERO D I LATA DO OU COM OVOS 
. 5 6 . 
L ' 
, 
- _.. - -
. 57 .  
F I G . 8 
Ll!?t.a das lc:x::alida.des nas quais foram registradas as presenças de Vide1p� 
a.fb Lve.n,t.Ju.,6 e/ou Vide.1.ph,Í,6 rna.M u.pia.w . 
O número que precede cada lc:x::alidade corresponde aos do rrapa ( fig , 9 e l O )  
N9 UX'.ALIDADE 
1 Belo Horizonte 
2 Lagoa Santa 
3 Pedro Leopoldo 
4 Matozinhos 
5 Prudente de Morais 
tJ Paraopeba 
7 Parpéu 
8 Mateus Leme 
9 Florestal 




14 Nova Lima 
15 Sabará 
16 Santa Luzia 
1 7 Rio Acirra 
18 Caeté (Roças Navas) 
1 0  Caeté (Cidade) 
20 José de Melo 
21 Cach�ira do Campo 
(Gl,7.ura) 
2 2 Ouro Preto 
COORDENADAS 
19ºso • s  40°w 
19°37 ' S  43°52 ' W  
19°37 ' s  44°o5' w 
19º3o • s  44°os • w  
19º15• s  44º25•w 
19°13 ' 5  44°59 'W  
20ºs 44°28 1 W 
19°58 ' S  
19°57 ' S  
19º15 • s  
20°s 
20°oa • s  
19°54 1 S 
19°5o ' s  
44º)5'W  
45º10' w  
45°40'-W  
46°w 
43°ss • w  
20°07 1 S 43°15 'W  
19°45' S  43°37 'W  
19°52 ' S  43°40' W  
19°40'S  43°35 'W 
20°19 1 S 43°40' W  
20°23 ' 8  43°30' W 
2J S<lo Gonçalo Rio Abaixo 19°50' S  43°24 'w· 
(Cor. Carrapato) 
24 são Gonçalo Rio Abaixo 19°511 s 43°15'W  
(Faz . Cascata) 
OBSERVAÇIBS 
CDZ-UFM;*- 159, 652, 650,765, 
708, 673 .  
CDZ-UF'M3 - 302,427,464 · 
CDZ-t.JFM:; - 707,703, 693 
Estrada, J .B .  Varejão e Cê 
lio Valle** 
-
CDZ-UFM3 - 564, 565, 582, 583, 
587, 588, 589, 6 26 
Estrada - Célio Valle 
CDZ-UFM3 - 584, 585, 586 
Estrada - célio Valle 




p)Z-UFM; - 846, 849, 850 
CDZ-UFM; - 710 
CDZ-UFM; - 764,762,757,728, 
715 
CDZ-UFM; - 816,790, 672 
CDZ-UFMG - 423,424,425, 426, 
427, 120, 119,440,439,438,42� 
462, 477,435, 535,436, 570,43� 
524, 523, 533, 531, 534, 530, 31� 
466, 465, 47f L 
Estrada - célio Valle 
CDZ-UFMG - 617, 619 
Fazenda Exper.iroontal .  Cbser 
vação J . B .M.  Varejão 
CDZ-UFMG - 591, 593 
CDZ-l.JFM} - 759,760,761,756, 
751. 
CDZ-l.JFM} - 632, 631 
Q)Z-UFM3 - 618, 630, 634, 680, 
664. 
CDZ-UFM3 - 655, 656,724,705, 
694, 691, 688, 662 , 661. 
.,. 
1 
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Itabira 19°38 ' 8  43º12'w 
Barão de Cocais 19°50 ' S  43°30 ' W  
Bela Vista de Minas 19°52' 8  43°o5 'w 
são Daningos do Prata 19°58 'S  42°55 'w  
Barra Longa 20º18 'S  43°w 
Ponte NOVa 20°22' 8  42°55' w  
Guaraciaba 20º32 • s  42°58 'W 
Viçosa 20°45 ' 8  42º55'W  
Visconde do Rio Branco 21°s 42°50 ' W  
canãa 20°40 ' 8  42°35 'W 
Araponga 20°38 1 S 42°30 ' W  
Abre campo 20°16 ' 8  42°30 ' W  
Manhuaçu 20º1s • s  42º1o 'w  
Parqt.:e Nacional de 20°28 1 8 41°so •w 
caparaó 
. O ·· Parque Florestal Esta- 19 40 ' S  42°33 'W 
dual do Rio Dcce 
caratinga 19°46 ' 9 ' 41°17 1 W 
S.Jooo de Jacutinga 19°46' S  41°45 'W 
(caratinga) 
Venda Nova E.S. 20º20 1 s 41º2o •w 
Itabirito 20º1s ' s  43°48 ' W  
S.Maria de Itabira 19°28 ' S  43°07'W 
caraça (Sta. Bárbara) 19°08 ' S  43°30 'W 
Brasília - DF 1s04o ' s  47°55 'W  
Anápolis - GO 16°40 ' 8  49°1S ' W  
Bonfinq:xüis de Minas 16°32' 8  46°w 
Tupaciguara 18°35 1 S 48°45 'W  
Araguari 18°38 'S  48°08 'W  
Douradoquara 18°28 ' 8  47°35 'W 
Patos de Minas 18°35'S 46°30 'W 
Pirapora 17º20 ' 8  44
°58 'W 
Lassance 17°58 ' 8  44
°05'W  
Pres. Juscelino 18°40 ' S  44
°11'w 
OOSERVAÇffiS 
mz-UFM:; - 723,711,675 
Estrada - C.A.M. Pinto 
mz-UFM:; - 615, 616, 621, 622 
Q)Z-UFM:; - 620 
CDZ-UFMG - 568, 569 
Estrada - G. Mattos 
Estrada - G. Mattos 
Estrada - C.A.M. Pinto 
CDZ-lJFM:; - 817,735 
Estrada - Geraldo Mattos 
Estrada - Geraldo Mattos 
Estrada - J.B. Varejão 
Estrada - J.B. Varejão 
Col. IBDF. B .H. M.G 
CDZ-UFMG - 421, 422, 434 
mz-"C.JFM3 - 623, 624, 625, 627, 
897, 663 
mz-UFMG - 750, 719 
Estrada - J .B. Varejão 
mz-UFMG - 706 
CDZ-UFM:; - 763,753 




p 9801 1)  • 
Literatura, Gilm::>re, 1943 
mz-t.JFM3 - 654, 657 
mz-UFM3 - 844, 766 
CDZ-UF� - (2 exemplares -
sem registro) 
• Q)Z-UFMG - (2 exemplares -
sem registro) 
CDZ-UFM::; - 851, 852 
Museu Nacional - ( 1 excm-
plar) . mz-UFMG - 835. 
CDZ-UFM:; - 647, 648, 649 




Fig • 8 ( continuação) 
N9 r..o:ALIDADE 
56 S .  Rcx:Iue de Minas 
57 Passos 
58 Monte Belo 
59 Poços de Caldas 
60 Alienas 
61 carrro da cachoeira 
62 camp:mha 
63 I.aJnbari 
64 Santa Rita do Sapucai 
65 Parque Nacional do 
Itatiaia - R.J. 
66 Juiz de Fora 
67 Além Paralba 
68 Volta Grande 
69 Leopoldina 
70 Ubá 
71 Teresópolis - R.J. 
72 NOl/a Friburgo - R.J. 
73 Rio de Janeiro - RJ 
74 Vitória - E .S .  
75 Santa Teresa - E .S . 
76 Nova Venécia - E . S .  
77 são Francisco - E .S. 
78 Peçanha 
79 Sabinópolis 
80 Teófilo Otoni 
81 Jequitinhonha 
82 Salinas 
83 Mato Verde 
84 Nova Viçosa - Ba.  
85 IJheus - Ba.  
86 Prados - M.G.  
87 Ponta da Fruta-E.S. 
COORDENADAS 
20º15 ' s  46°30 'w  
20°43 1 S 46°35 'W  
21º2o • s  46°2o •w  
21°45 ' 5  46°35 ' W  
21º28 1 s 4s0s8 'w 
21º3o • s  45°15 'w 
21°501 s 45° 2a •w  
21°59' S  4sº2s •w 
22º1s • s  45°4o 'w 
22º25 ' s  44°4o 'w 
21°45 ' 5  43º2o •w 
21º5o • s  42º4o •w  
21º4 s • s  42º32•w 
21°28 1 S 42°40 'W  
21°o s • s  42ºss •w  
1 ,  
22º28 1 s 42º59 •w 
22º17's  42º18'w  
22ºso • s  43º2o •w 
20º17 1 s 4o02o •w  
19ºso • s  40º3o •w  
18°4s ' s  4o0261 w 
18°45 1 S 40°53 'W 
18°33 ' S  42°33 ' W  
18°38 ' s  43°os •w  
17ºs2• s 41º31•w  
16°28 1 S 4l°w 
16°121 S 42°15 1 W 
1sº23 • s  42ºs3 • w  
17°ss • s  39º1o •w  
14º52' S  39°W 
21º03 • s  44°os •w  
20°28 1 s 4o02o •w 
.. 
. 59 .  
OBSERVAÇDES 
Col.IBDE-BH-M:; 
Museu Nacional (Serv .Nac.Fe­
bre Am3.rela) 37 exemplares 
Fot0qraf ia colorida : M.C. 
Weyland Vieira 
Museu Naci.onal-12 exemplares 
Cal. Faculdade de Alfenas 
Estrada - Célio Valle 
CDZ�UF'M3-754,730 
Estrada - célio Valle 
CDZ-UFM3.. 709 
Literatura - Ãvila Pires , 1977 
Museu Nacional-3 exemplares 
Museu Nacional-7 exemplares 
Museu Nacional-2 exemplares 
Estrada - Geraldo Mattos 




Literatura Hiil, 1918 
CDZ-tJFM:; - 628,629,825 
Literatura - Vieira, 1950 
Estrada - Geraldo Mattos 
Estrada - Geraldo Mattcs 
CDZ. UFM:.; - 633 
CDZ-t.JFM:; - 638, 658 
Literatura - Vieira, 1950 
Estrada-JÚlio Cesar (CEI'EC) 
IDEM 
IDEM 
CDZ-UFM::; - 895,882,880 
Museu Nacional-37 exemplares 
CDZ-UFM3 - 419, 420 
CDZ-UFM3, 883 
N.B.  * CDZ-UFm = Coleção ào Departanento de ZoolCXJia da Universida de Fede 
deral de Minas C:erais - BH-r.G-BRASIL 
-
** Estrada, J.B .Varejão e C. Valle - Significa que eles cbservaram o 
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Fig . 1 2 : Di s t r i �uiçio da s esp�cies do g5ncro VL dtlph i� 
na América do Sul, proposta por Hershkov i t z 
( 196 9 }  Assinalamos a área estudada nesta mono­
graf ia . 
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